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TEMA: “COMO ENFRENTAR A INSEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONAL NAS AMÉRICAS”

Um relatório recente intitulado “Segurança Alimentar e Nutrição no Mundo” indica que “o mundo não está no caminho certo para alcançar a meta de Fome Zero até 2030”. Se as tendências recentes continuarem, o número de pessoas afetadas pela fome ultrapassará os 840 milhões até 2030. Semelhante à tendência mundial, nas Américas a insegurança alimentar também vinha aumentando nos últimos anos, tornando-a a região onde a insegurança alimentar aumenta mais rapidamente — de 22,9% em 2014 para 31,7% em 2019.
 No Caribe, as condições mais severas são encontradas no Haiti, onde ainda se estima que cerca de metade da população esteja subnutrida.

Um dos conceitos mais amplamente aceitos de segurança alimentar define-a como “a situação que existe quando todas as pessoas, em qualquer momento, têm acesso físico e econômico a alimentos suficientes, seguros e nutritivos para satisfazer as suas necessidades alimentares para uma vida ativa e saudável” (FAO, 2006). Ligado a esse conceito está o compromisso de vários Estados membros da OEA de garantir o direito à alimentação e nutrição adequadas mediante a adoção de diversos instrumentos internacionais, como o Pacto Internacional das Nações Unidas sobre Direitos Econômicos, Sociais e Culturais (Pacto Internacional)
, o Protocolo Adicional à Convenção Americana sobre Direitos Humanos na Área de Direitos Econômicos, Sociais e Culturais (Protocolo de São Salvador)
, a Carta Social das Américas (Carta Social)
 e seu Plano de Ação
, e a Agenda 2030 das Nações Unidas para o Desenvolvimento Sustentável (Agenda 2030)
  
Apesar dos múltiplos esforços dos governos da região e de alguns progressos alcançados nos últimos 15 anos na redução da pobreza e da fome, como assinalado num relatório recente, em consequência da crise provocada pela pandemia de COVID-19, a população que vive em extrema pobreza na América Latina e no Caribe poderia chegar a 83,4 milhões de pessoas em 2020, o que implicaria também um aumento significativo dos níveis de fome devido às dificuldades que essas pessoas enfrentarão no acesso aos alimentos.
 Algumas estimativas indicam que cerca de 14 milhões de pessoas correm o risco de enfrentar grave insegurança alimentar este ano, justificando atenção urgente para salvar vidas, de acordo com o Programa Mundial de Alimentos (PMA).
 
Há vários motivos para o aumento da fome, entre eles, a contração econômica que a região está sofrendo, as interrupções no fornecimento de alimentos, a falta de renda devido à perda de meios de subsistência e remessas como resultado da crise de COVID-19. Muitas famílias estão enfrentando dificuldades crescentes de acesso a alimentos nutritivos, o que torna ainda mais difícil para as populações mais pobres e vulneráveis o acesso a dietas saudáveis.

A pandemia também salientou a necessidade de fortalecer o setor agrícola, em particular os pequenos produtores, mesmo quando as taxas de desnutrição e os gastos com importação de alimentos continuam a aumentar, garantindo que os agricultores possam continuar produzindo com segurança, ao mesmo tempo que se tomam medidas para a segurança e continuidade da cadeia de abastecimento e dos canais de distribuição. Segundo o Instituto Interamericano de Cooperação para a Agricultura (IICA),
 o setor deverá desempenhar um papel decisivo na recuperação econômica pós-COVID-19 e na busca da segurança alimentar, tanto durante como após a emergência do coronavírus.

A secretária-executiva da CEPAL, Alicia Barcena, alertou que uma das principais tarefas da região é evitar que a crise sanitária se transforme em uma crise alimentar.
 Uma crise assim teria consequências devastadoras para os quatro pilares da OEA — democracia, segurança, direitos humanos e desenvolvimento.

Em vista do exposto, considerando que todos os Estados membros e parceiros de desenvolvimento da OEA continuam concentrando-se no cumprimento da Agenda 2030 — ao mesmo tempo que enfrentam os desafios impostos pela pandemia de COVID-19 —, este é um momento propício para que a OEA, sendo o fórum político mais importante da região, assegure que a questão da segurança alimentar continue sendo uma alta prioridade na agenda e colabore estreitamente com as entidades e organizações especializadas que já trabalham na matéria. O multilateralismo, a cooperação internacional e a solidariedade são fundamentais para lidar com a crise atual. 
Nesse contexto, esta sessão temática terá por objetivo produzir um diálogo prospectivo e examinar algumas das seguintes questões/temas: 
· Qual seria o impacto da pandemia de COVID-19 na pobreza e na segurança alimentar na região? 
· Que ações podem ser tomadas pelos governos para salvaguardar a segurança alimentar, particularmente para as famílias mais pobres da região?
· Quais são algumas das linhas de ação em que a OEA pode apoiar seus Estados membros no tratamento da questão da segurança alimentar?
Especialistas da CEPAL
 e do SICA
, assim como representantes do Haiti e da Guatemala, abordarão o impacto da pandemia de covid-19 na pobreza e na segurança alimentar na região e algumas das ações tomadas pelos governos. Além disso, o diretor do Departamento de Inclusão Social da OEA falará sobre formas como a OEA pode contribuir para abordar a questão da segurança alimentar na região. Em seguida, o Presidente do CIDI oferecerá a palavra aos delegados dos Estados Membros.
AGENDA:
1. O impacto da pandemia de covid-19 sobre a pobreza e a segurança alimentar na região. Representante da CEPAL.
2. O impacto da pandemia de COVID-19 na América Central. Doutora Patricia Palma, Sistema de Integração Centro-Americana (SICA).
3. Medidas tomadas pelos governos: o caso do Haiti. Harmel Cazeau, coordenador nacional, Coordenação Nacional da Segurança Alimentar (CNSA)
4. Ações tomadas pelos governos: o caso da Guatemala. Representante da Secretaria de Segurança Alimentar e Nutricional, SESAN.
5. Como a OEA pode contribuir para abordar a questão da segurança alimentar na região? Betilde Muñoz-Pogossian, diretora do Departamento de Inclusão Social da OEA.
6. Oferecimento da palavra para comentários das delegações. 
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	�.	Ver artigo 11 do Pacto Internacional (31 Estados membros da OEA ratificaram e/ou adotaram esse instrumento internacional).


	�.	Ver artigo 12 do Protocolo de São Salvador (16 Estados membros da OEA ratificaram e/ou adotaram esse instrumento internacional).


	�.	Ver artigo 7o da Carta Social (todos os Estados membros da OEA adotaram a Carta Social por aclamação).


	�.	Ver quarta área de intervenção do Plano de Ação da Carta Social.
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	�. A CEPAL é uma das cinco comissões regionais das Nações Unidas. Foi fundada com o propósito de contribuir para o desenvolvimento econômico da América Latina, coordenando ações dirigidas a esse fim e reforçando os laços econômicos entre os países e com outras nações do mundo. A promoção do desenvolvimento social da região está entre seus objetivos principais.


	�. O objetivo do SICA é a integração da América Central, a fim de torná-la uma região de paz, liberdade, democracia e desenvolvimento.





